
Painel Temático do Padrão 
microbiológico

Produto 5 – Padrão microbiológico para água potável.
Perguntas norteadoras para elaboração das propostas e recomendações do produto 5:

Como é calculado o VMP? 
O que é avaliação de riscos biológicos? 

Quais são os parâmetros microbiológicos importantes para estarem no padrão 
de potabilidade? 
O que significa avaliação quantitativa de risco microbiológicos? 
Quanto deve ser o percentual de anômalos a ser aceito em relação à potabilidade? 
Como deve ser elaborado o plano de amostragem significativo?
Como deveria ser o plano de amostragem? Quais as diretrizes e critérios para o plano de
amostragem?

Quem tem o dever de determinar os parâmetros e a frequência na água bruta?
Quais os parâmetros que deveriam abranger o Padrão de Potabilidade? 
Quais deveriam ser os parâmetros obrigatórios e o que deveria ser submetido a  
recomendações ou investigações para a realização de análises?



Painel Temático do Padrão 
microbiológico

Duração prevista: 12 meses
Atividades
levantamento dos participantes e instituições participantes;
levantamento de documentos que nortearam os trabalhos do grupo;
levantamento dos agentes microbiológicos para o padrão de potabilidade;
Reuniões para elaboração do documento;
Evento de apresentação do produto 5.
Metodologia: busca de informações na internet e em bases de dados, 
levantamento e análise de documentos institucionais, técnicos, reuniões e 
elaboração de produto e consolidação do documento. 

Relatoria: Izabela M. Barbosa e XXXXXX 
•



Principais agentes infecciosos 
potencialmente presentes em água

(EPA, 2012 – Guideline for Water Reuse)



Indicadores biológicos x Patógenos

• Porquê selecionar apenas alguns/algum 
indicador(es) biológico(s)? 
–Dificuldade de detecção e quantificação 
–Grande variedade de microorganimos 
–Análises caras e demoradas 

• Alguns exemplos de análise de microorganismos
–Giardia e Cryptosporidium (Florida, Arizona e 

California)
–Vírus (Carolina do Norte – para água de reuso em 

culturas alimentícias) 



(EPA, 2012 – Guideline for Water 
Reuse)



Indicadores utilizados 
frequentemente ao redor do 

mundo
• Coliformes totais; coliformes fecais, Escherichia 

coli (E. coli); enterococos; e o colifago 
• Função de validar o desempenho do tratamento

•Desvantagens
–Presença de patógenos é imprevisível 
–Métodos de cultivo de pelo menos 24 horas
–Falta de correlação com outros patógenos como 

Cryptosporidium, por exemplo



Métodos de análise 
(Cryptosporidium)

• Limitações 
• Falta de informações sobre a espécie ou infectividade.
• Método trabalhoso, requer experiência do microscopista
• Grande variabilidade (Eficiência de recuperação: 14% a 44%) 



Ocorrência de surtos causados por 
doenças de veiculação hídrica no mundo 

–A maioria dos surtos ocorreram sem que
deficiências no tratamento ou distribuição
tenham sido detectadas....

(Milwaukee, Oslo, Las Vegas,...)

–Vulnerabilidade dos sistemas produtores de
água - Ausência de Múltiplas barreiras



Remoção de microorganismos 
segundo o tratamento de água 

adotado



Parâmetros avaliados para reuso 
potável indireto no mundo



Conclusões preliminares

•Os indicadores biológicos estão atrelados ao
sistema de tratamento que será aplicado à água
que será distribuída
•Os sistemas de tratamento devem ser dotados de

múltiplas barreiras de proteção, pois falhas
acontecem (como visto em casos de surtos)
• A detecção/quantificação de microorganismos

patogênicos ou não, não impede a contaminação
dos consumidores (elevado tempo de análise)
• Indicação de campanhas periódicas de uma gama

ampla de análises, incluindo microorganismos
como forma de auditoria em sistemas produtores


